
O qne vae ler-, e p1•rte11tc a\\ 
joruwl Solidariedad de Vjgo e pa· 
ra evitar erradas ·in rp•elações di
remos que o umerQ em que foi 
publicadu foi ,·isado pela censura: 

• Portnga 1 va~ restabelecer a pe 
na de mortA em l/llmpanba para os 
cobarde o..~ trald11res e o e ~p1õe 

Convencidos da 1neflcaci:i d•e:sa 
barbara lei, produz-nos grande pe
sar q116 P0t'tngal, a visinba óaQl\O 
que tanto ·e.:tipiamo~, res&ai>eleçft a. 
pena de mor.te, embora 'não &eJI 
mais do que para o eJJeitos da eam· 
panha qne vae empreheuder ao lado 
dos alliados. 

Precisamente nma tlas virtudes 
que mais admiramos em no sos Ir
mãos , os portoguezes, é o ele
vadp conceito que teem da VJda 
humana, si gnifieação de um !:;11-
perior ·grau de mentalidade, qoe 
impediu os seus govel'Dos, em· 
bora na época da monarchia, de e 
laborar um tratado d~ reciprocia~ue 
com os Estados Unidos d.a AD)eriefl do 
Norte, para a extradição de crimino
sos, fundando- ·e em que Potmg:r_l 
aboliu ha muito tempo a pena de 
morte e a grande republica norte a
mer·icana sustenta, todavia, tal i.1fa-

Sobre ns mó.rmuras aguas debruçado , 
Sombl'ios, tt·istes, oalido~, frementes, 
Pas8Rm pnr nós a; ~oras inclementes 
Dos longos, fulvos dias ahrasadó .. : 

Com a noite, depois. O~ céus, magund , 
Como que choram lagr1mas ardente • 
E nó-., a olhar ns agua~ tra_nspare~~ 
E a vêr-nos, noutra luz transfigurado·! 

Nem nos acorda o cantieo dn aragem, 
A olhar, a interrogar a nossa imagem 
Nesse ocultissimo luddo e profundo. 

-Serão formas de espiritos? O Além 
das nossas vidas .•• Quem o sabe quem? 
Agua, o que és tu? Eu sou um outro Mundo!-

Antooio Correia de Oliveira. 
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1luvida, mas a arrore da Liberdade 
já nelle se acha vigorosamente en
r;iizada; Portugal é um paiz peque-
110. é certo, mas não se encontra a
qui um unico escravo; Portugal é, 
na verdade, um paiz pequeno, mas 
-Yós proprio o haveis dito-é uma 
grande nação 

Mestre! Acabamos de alcançar um 
imrnde triumpho, eu vol-a annun
~i11: As duas camaras legislativas ap
proYaram a abolição da pena de mor
te. 

Esta abolição, que ha jà annos e
xistia de fac.to é o hoje de direito. E' 
lei. E uma grande lei numa naçã.o 
peqüena. Nobre exemplo. Santa !l
eão. 
· Receba o abraco respeitoso do 
seu dedicado amigÕ e humillimo dis
ci pulo.-Pedro Brito Aranha.» 

A esta carta re$ponden Vic
tor Hugo com uma carta que e
goalniente ó, como a escripta a 
E<lnardo Coelho, ao tempo com
panheiro de Brito Aranha na re
dacção do Di'ario de Noticias, um 
um glorioso hymno á Vida: 

«Ao sm. Pedro de .Brito Aranha. 
-Fez- me pn lsar o coração a sna 
carta. 

Já sabia a grande nova e foi-me 
arato receber-lhe o echo sympathic·1, 
por seu intermedio, 

Não! não ba povos pequenos. O 
que ha é homens pequenos! 

E, algumas vezes, são estes os 
qne governam os grandes povos 

Os povos qne teem despotas pa
recem leões acaimados, 

Amo e gloi'ifko o seu bello e 
querido Portugal. E' livre e. portan
to grande. 

Portugal acaba de abolir a pena 
de morte. 

Attin1ôu este progresso, é dar o 
grande pai>SO da civilisação. 

Desde hoje, Porrngal está á fre n 
te da Europa. 

Vós, os portuguezes, não haveis 
cessado de ser navegadores intrepi
des. Ides sempre para a frente, ou
tr'ora no Oceano, hoje na Verd:ide, 
Proclamar principios e ainda mais 
bello do que descobrir mundos. 

Exclamo:-Glória a Portugal, e a 
si: Felicidade. 

Aperto a sua mão co,dial.- Vic· 
tor Hugon. 

O que diria Victor Hugo ho
je de nós, ~e vivesse? 

~~-------...... ----~~~ 

O comercio e a agricultura 
são as principaes fontes da ri· 
Llueza nacional. 

Quando Portugal ntraía as a
tenções du mundo pela sua pros
peridade; quando esta nação as
sumia aquele grau de esple11dor 
que prornoven a arlrniraçào e 
respeito das gra11ctes potencias, 
o comercio e a 1:1gricultura eram 
os ageotes principaes do nosso 
engrandeci1n en to . 

Dotado .::'.Om todo;; os meios 
para em si desenvolvn a indne
tria agrícola, e principalmente a 
vi11icola; co111 um sólo fertil e 
um clima propr10, poderia este 
paiz estar ainda hoje radiante de 
prosperidades, se a agrkultnrn 
tivesse e11contrarlo rle lia muito 
tempo, o anxilio e protecçào nos 
poderes µublieos promovendo-os 
em maio1· escala a exportação 

O :=:::::spczen:::ie~-ise 

elos prorlnctos, pondo e1n pratica 11nguez:ts ern npe1:1 çõe~ ao norte 
os nwios ac 1111s1·lhwfo...; 11t>Jo...; de Roçuma e11viou a• ooverno o 
pri~L·ipi 11 -: t'CU11ornicos, '', dP 1'ª telecrrama q~1e a SP 11 ui1i-transcre-
mu1to reconhec1dos P'-' •)s fa- " "' . 
ctos \'emos e 110 qual se comu111ra um 

S
0

e de ha muito ti1·i>...;,;e111ns avanço qDe hrm pode ser o inicio 
tido governos preYicle11lP,, não de mais hrilhanies exitos miJih 
faltariarn recnrsos :io t.: ;. nro, re', ~endo, µortanto, esle facto 
para satisfazer as tlespeza-: J ,1 es rlo11 que enchem de esperança e 
tado. ile desvanecimento a alma de to-A agricultura IJ::i tle o.;P1' ern 
Portugal a mais abundante fo11le dn:-; ns l1ons patriotas. confirman
de riqueza e prosperidade q11a11- rio l:~mbem as Lrad1çõrs da cora
do o estarlo se resolver a .Ji,p1·11- g1•m do ex11 rci10 portugnez, tantas 
s~r lhe riecedida proteçi'o, ;iuxi- Vt'7;t~:-> e tão assinaladamente pos-
liando a exportação do,.; proi 11- , d · h · 
ctos, fac1[itando as tra11sni;õP.,.; to a µrnva no ru e e tn osµico 
comerciais nas difere11tes pn1r:as elima africa110. 
estrángein1s, e promovendo es· Eis o relegrama: 
tabeleciinenfos de ert>tlitll, umie • Atravessamo:; o rio Rovnma, 
os agricnltores e os iudu-;trrni-- com uma coluna destacada, por 
cncrnitrnm, sern juros extr·;rnrcli- N'liica, a quarc11ta kilomelros da 
na rios e sem com plicar;õt~s exa-
geradas, o capital indisiwnsavel foz. tendo havido 111·oteio e sido 
para o seu rlesenvol\'ime1Jtfl implantada a bandeira nacional a 

Contra lactas as regras rle di- :<ris kilornetro~ para o interior. 
reito económico e contra os ho1is Hoje de madrugada foi 0 Rio pas
principios de actministraç~áo pn- ~ado a rno11lante, co111 trez co
blica, temos visto sobrec.:arrega1 
com onerosissimos impíJstos os lumnas á direita, por jangadas e 
genprns qne 1, paiz nào pode co11- as resla11tes a \'au, até agora sem 
sumir e que desti11a aos merca- resi .-Lencia, tendo o inimigo aban
rlns estni11gPiros. dunado trincheiras blindadas para 

O r~s 11 ltadu do:i semellHuJtf' me11 alhadoras e infanteria. O «A
aberraçào, ten1 sido a dec·ar!e11· 
eia rias industrias, qnal hoje se damastor • e a • Cliaimite, coope
está vendo. raia!n na Foz do Ro1·uma. Darei 

Todns a,; nações prn111overn pormenores.-(a) General.-Na
a saida elos productos em qne knas, margem norte do Rovuma •. 
Hbundam, baixando ext.~ordi11a- ... _ 
riamente as t:1xas adua11eiras, 
anxilia11rlo a exportaçáo e p1·o•·u
ranrlo estabelecer-lhes creclitos 
1ias pn1ças 011rle eles pódem ter 
rrrnior consuino: ma,,; diversa 
rne11t•~. se te111 e11tenrlido 110 nos
so paiz estes µrincipios rndi1nen
tares de sciP11cia ecvnó1uica: e 
por isso as antr·riores ad111nistra
ções tem ajudado a eavar a mi
na r!'este rlesditoso paiz, em \'PZ 

de lhe fomentarem a vida e fi ri
queza, e de 1111:: co!lsolídare1n a 
prosperidade e a paz, que o inees· 
sante lidar du trnbal110 tanto c11-
l'E'Ce. 

Antes de p1~dir á piopriedade 
e ao trabalho o que eles não 
pocle111 clar, promova-se pnr lo 
dos os nwins o rlesernolvi 111eri to 
da indnstrin e do comercio, e 
d'este rnndo se fará o maior de 
todos os ~en'i<.~os á causa pu bli-
ca. 

Emr]'tanto os governos não 
proceclerem d'este morlo e exi
gire111 da agriL;ulllll'a O cjUe ela 
pllde satisfazer, veremos enfra
quecer cada vez ;11aisesta incl11s
tria; e os capitais q11e deviam au· 
xilial-a, retraírem-se ou apfü:a
re11H:!e em outras transações 
re11dosas, mas que só aprnvei
tam aos mab abastad•)S. l!:ste é 
nrn gramle tllal que cumpre re
mPdiar. 

Não faltam aos actnaes gover
nante..; os reqnisito,; i11dispensa
veis para estudar e por ern pra 
tica os meios p 1ciíicos que nos 
t1ào rle trazer a paz, o eredito e a 
i11depe11de11cia. 

A' sna ilnstraçãn e pntriotis
mo 11ào esquecerao por certo es
tas reflexões. 

------···-·---

CAMINHO DE FERRO DA 
POVOA A ESPOZENDE 

Da •Propaganda•, da Povoa 
de Varzim de 24 do corrente: 

«Cr1meçaram os estu
dos para o prolongamento 
da linha fenea da Povoa 
a Espozencle. 

Os snrs. engenheiros 
procedem !ºs tr~1Lalho:-; de 
campo e poem msso o me
lhor da sua actividade e 
bou1 estudo. 

Não sabemos, porém, 
se por onde a linha segue 
satisfaz ou não aos inte
resses gerais deste con<.:e
lho. Sabemos tamsómente 
que a Companhia hade pro
<.:ur~H" o mais possível ser
vir os cc·ntros productores 
e agrícolas visto que nisso 
vai justamente o bom em
prego de capitais e as no
vas luntes de receita que 
se pretendem abrir. 

« i.\fas muito bem póde 
acontecer que por tal ou 
tal sitio não fiquem as par
tes interessadas benefica-
11tente servidas, e muito 

Um exl.to no Rovurna seria para iouvar se por
ventura as forças vivas da 
Póvoa procurassem inda

SOLOAOOS PORTUGUEZES AVA~- gar da directriz da linha 
ÇANDO EM TEARI TORIO ALLEMAO ou pontos fixados para as 

O comanda11le das forças por- estaç.ões e depois manifes-

ê1SSeLi.l O "êU ... eutir, para 
tudo conduir a J1c.m termo. 

Inter1·1 ~sa á PuY1 la sa
ber des.;as coisas e nün per
de narla em tratar de in
terYir imediatamente no as
sunto.>) ________ ... _____ _ 
ELEIÇÕES DE CORPOS ADMINIS

TRATIVOS 
A folha official, de sexta

fei!'a, publicou um decreto 
mandnndo convoear os colle
gios eleitoraes para as elei
ções dos corpos administrati
vos, as quaes se e:ffectuarão, 
no continente, nos dias 5e12 
de novembr·o e n::is ilhas em 
19 e 26 do mesmo mez. --- ... _____ _ 

Réeita no Theatro 
()lub 

Serão levadas, brevemente á 
scena, pela T1·onpe Dramatica 
Operaria desta villa, no nosso 
Theatro, as chistosas e laurea
das comedias Doidos com juiw e 
Valentes a ... fingfr, que teem si
do mllitos applaudiclas nos 
theatros da capital. 

A VOZ DO SINO 

Qitando a voz rouca d'um sino 
Pela aldefo vae vibi-ando, 
Oitve o velho, oitve o menino, 
Mas itm ?'indo ... oufro chol'ando! 

E'cm·to que a voz do sino 
Tem dois sons bem destacados: · 
Qitetndo repica ao menino, 
Ao velho dobra a finados! 

Olympio Raposo 

FASES DA LAGRIMA 

Nasce a criança e a lágrima no instante · 
Em que ela, pura e feiticeira nasce, 
Anuvia-lhe subito o semblante, 

E humedece-lhe a face ... 

Cre~ce, Ei-la emfim, na venturosa idade ' 
Em que a alegria vivida se apura, 
Fulgura o sol rio amôr na mocidade, 

E a lngri111a fulgura ... 

Chega afinal, no termo da velhice, 
Toda a sua alma de pezar se banha; :. 
E. como na primeira meninice, 

A lágrima a acompauha ... 

Asgim de infância á mociadade e deslru.· 
A· velhice que traz o luto e a mágua 
Eterna mente d dôr se ~auifesta 

Na mesma gôla d'.igua. 

Ulisses Sa1·mento. 

QUADRAS 

O' Porugal, minha Patria, 
0' terra de Lavradores, 
Onde as flôris lemhram almas, 
As alma• sao como as flôre>. .. 

,\$ P.1trias vão, como os homens,_ 
Geração em geração ... 
Onde Portugal começa, 
Acabou outra nação. 

Portuga 1 tomou as.sento 
Ao pé das praias do mar; 
Foi-se vêr terras e~tran has ... 
-là perdendo o logar! 

Portuga 1 nasce de um rio, 
E wo1 re junto do mar ; 
Ndsce em agua, morre em iigna:· 
-O seu des'.ioo é chorar ... 

.4ntonio C01·reia d'Oliveira~ 

-
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O Espozend.ense 

:rroTICIAS ng FAO 
Realison-se 110 don1i11go p 1s

sado no Cinema-Theatro, a 1'1i-;
trib11içào tias esm1Jlas aos pobres, 
prod ucto liquido do especth.:n lo 
de 17, na impnrtanéi:1 de 9-)40 
cen t.; fora rn contem piados tri 11-
t11 e um pobres com a esmola 
de 80 CPntarns. 

A' uoile llom·e uma Pnchente 
com a segunda represe11tar.uo da 
revista aBarretes e Carapuças~. 

p 'l'to rlP 1 enntos. :\ t:'a:-'a 11ào 
estan1 110 S"~11ro. 

Pnnltam ·,,5 0111 1)" rahto os 
Bombeiros Yuluntario; •1'"' Espo
zendP. 

* 
Já que fal!a111ns e11l i11cen

d os \'HITI"S chnrnar a attançào 
d8 quem C0lllpetir para a l'll:11ni
né eia Fabriea de Serração e 
jloa~Pns cle,ta \·i la que é nm 
rerdndeiro vulcão tiP. larvas HCl-'

zns. Ha dias prrsen .. ia11w,.; q11P. 
des~a challliné sabiam rnnitas 

Foram todos os a111adores 
muito aplaudidos e mais (lS srs. 
D. Aida T. da Co-;ta, João :\lar- carnrnas acesa~ que passando 
ques da Cnnha, .Joan Luiz G<>rl- por t·irna dos tdttado,.; que llw 
ralves e Albino ~osta J11nior da• !1cam ao norte pa,,saram 11~11110 
Tronpe Drainatica 11 de Março além da ma Cnstru ~lcrnte1ro e 
do Porto. p!'erlins do no:t~ dessa rua .. 

Estes senhore,; sahiram-se Isto é t'r>111 1:Prt1~1.a 11111 µeng.o 
muito bem em tudo a4 uillo que e como tal se de,·e ob~tar, obn-
levararn à scena. ga11il1J o dono iia fabrica a pro-
- ·•·- •· \'itlenciar sobr1~ este caso. 
Paroeho d'esta vi!h~ m ... -----

Foi passada carta de cnra 
para parocl1iar esta villR por 6 
mezes ao reverendo P. 0 Jo::>é rle 
Souza, da fregnezia de Geinezes. 
------····-~-----• .itiala da 1Eni0 0 ~~a· 
Fic:on enc<:.iTegarlo da corres-

pondencia noticiosa para esta 
bella pnblicaçào lisbonense, 
desta villa o nosso velho amigo 
snr. Alfredo Campos, digno che
fe de con~ervação de obras pu
blicas neste concelho. .. _._ 

Tosse 
As causas de uma tosse podem 

ser no sistema da respiração, nos 
orgãos da digestão ou outros. 

Nas diferentes molestias pulmo
nares a irritacão existe em varias 
partes do sistema respiratorio. . 

Onde quer, porem, que seJa a 
séde do mal e seja qual fôr a sua 
cama, é de import.111cia tratar de 
removei-o e de curar a tosse, senão 
as consequencias hão-de ser funestas 
e o mal agréivar se-ha até talvez che
gará tisica. 

O remedio é simples agradavel e 
nunca falha, aO Peitoral de Cereja 
do dr. Ayer,,. 

A' uenda nas boas farmacias 
e di·ogm·ias. 

Prepai·aàrt pelo dr. J. C. Aye1· 
rS" C.a-Lowell.-Jfctss.-U. S. ri. 

JJepositanos gerais: James Cas
sels « C."' Sacesso1·es.-·Rlla Moit
sinho da Silveira, 8.5, '1".-Porto. ------.. ·------Esteve ha dias eutre nós o 
abastado capitalista prirtneuse 
snr. Pinto da Fonseca. vi11do 
aqui em visita ao snr. José da 
Costa Terra, ::i11tigo e acreditado 
11egocian1e uesta villa. 

~-------··~-----~--A..lvaro Pinheiro 
Partiu ba dias para Pombal, 

onde foi tomar conta do lngHr 
de adminit'trndor do co11celho, 
para qoe foi ultimalllente no· 
meado este nos;;o velho amigo e 
iutelligente poeta e prosador des· 
ta villa. ------···-------Grande tneendio 

Na ultima terça-feirn, pel;1 
volta das 9 horas dH noite, as 
torres da fregnezia ele G-1~mezPs 
tocaram a rebate pnr longo tern
po por motivo de 11m pal'Oroso 
i11ce11dio que lavrava rrns hflbi
tações de nrn predio perte1Jcen
te á familia do Retiro ele Villa 
Cova, o quRl e~ta\'a l1abitada pnr 
um cazeiro, que apezar de com
parecer q1111si a freguezia em pe· 
zo não se llle póde obstar, sen
do os prejuizos calculados em 

S,io mciltipbs as razões que ha para crêr no 
valor thtrapeathico das Pilulas Pink são ven
uidas em todos os paizes ha mais de 2 5 annos: 
ora, é claro qtte se elh' não ti''essem feito bem 
niio poueri~o de fórma algt1ma ter adquirido ·u
ma clienceb fiel, e de ha muito haviam feito 
bancarota. Ern segundo lugar vê-se nrnitas re
zes o elogio elas Pílulas Pink celebrado por 
meclicos e p<trteiras, istu é, por pessoas 
possuindo todos os elementos para apreciar bem 
o valor de um medicamento. Ernfim, vêdes 
ha 2 5 anmos todos os dias, nos joruaes, atesta
dos de ps>soas ctuadas, attestados de cuja au
thenticidade ninguem pode sus;ieitar, porque 
vão sempre acompanhados do nome, morada e 
photographia da pessoa curada . 

Todos o> habitantes de Lisboa poderão 
verificar a authenticidaue do attcstado que nos 
foi endereçado pelo snr. J o>é Cesar Godinho, 
residente na rna 2+ de Julho, 9+, r. 0 andar, 
esquerdo. 

« Cabe-me exprimir a V. toda a gratidão de 
que estou possnido em presença dos resyltados 
absolutamente satisfatorios que obtive clom as 
suas Pih1las Pink. Graças a estas excellen tes 
pilulas, consegr1i atalhar os progressos de uma 
ane1nia pronunciada, e curar-me completamente. 
N'io descreverei aqui, porque V. bem a co
n hcce, as perturbações qtu' a minha ex rema 
fraqueza havia ori~inado. ActÚalmente. sinto· 
me mnito mais forte, e felicito-me por haver 
encontrado as Pilnlas Pink, que me tiraram de 
um:1 sitnação penosa.> 

As Pílulas Pink são soberanas contra:- a 
auemia, clorose, fraqueza geral, doenças de es
to1nago, dôrcs rheumaticas, irregularidades das 
senhoras, fraqueza dos nervos e neurasthenia. 

As Pilulas f>ink e.stão á venda 
em todas a.s pharrnacias pelo p1·e
ço ele 800 reis a caixa, 4{)40U rs. 
as 6 caixa.~. Ueposito geml: J. P. 
Bastos t$' C.a, Phrirmacia e Dl'o
garia Peninsulal', ma Augusta 
:JD a 45, Lisboa. -Sitb-Agente no 
Porto: A.ntonio Rodl'lgttes da 
Costa, /,al'go ele S. Domingos, 
10.2 e 103. 

·------····------
CONHECIMENTOS UTEIS 

DESTRUIÇ~C D~S MOSCAS E ~10SQUITOS 

Para 1.000 grilmmas d':igua '100 
grammas de formol, Deite-se este 
liquido n'uns pouco:; rle pratos que 
se devem pôr em llifferentes Jogares 
do quartu ou ::;ah aonde se destine. 

E' comeniente pôlos por cim:i das ·:i assaz peri,.:o~o em que se en
mezas e nas bordas elas janelas. P:i - contrc' a estrttda que conduz 
s:idas 21, horas os prato~ e em volta rlesta \"ilia a Fào '? • ' Zio terá o 
d'eles estão cobertos de moscas e el1ef1:: de conservaç.l 1 iJ .. ubra,; 
1110-qaitos, o formo! attrac-os;. ma- pnbli?as ne,.;t:t villa cnnh r> cimen
tando-os poucos momentos depois. A tn disso'? On mi>smo a nn,sa 
soluç.ão de formo! é o ...,erdadeiro !'dilidade pal'a pedir a sua repa
tumulo das moscas e mosquitos ração em nome dos po.,·os qoe 

A. solnç:io perde a sua efilcaci:i atlrninistra? -
de[Joi~ de estar exposta ao ar dois ou * 
tre~ dias. E' melhor reformar a so- Porque será <1ne a a::rna do 
lução de 48 em 48 horas. Bonro só conta clJeoar ; esta 

\'ilia lá para o anno d°e 3 mil? 
P"AQUE E QUE OS G~ TOS VÊEM 

DE NOITE 
Os tigre~, os mochos, os gatos, 

n'nma palavra, lodosos animais 110-
ctilncos, possuem a faculdade de 
a1:irgar a 11upila dos saus olhos, de 
modo a poder reunir os raios disper
ws da luz. E· por isso que a luz vi
va os fatiga. os deslumbra e os faz 
piscar os olho~ constantemente: dor
mem grande parte do dia, e é durante 
a noite que procuram a sua presa, 
porque para êles nfio ha verdadeiras 
trevas, vi~to que distinguem nitida
mente objectos que nós não vemos. -· 
C0~1MU1~ICA DO 

... Snr. Redactor do e Espozendense» 

Venho perlir a fineza de 
no seu ac1·editado jornal me 
publicai· a seguinte declarn
ç~10. Const:=tndo-me que cer
tos intrujões tiveram o al'rojo 
de badella1· por varias ponto' 
deste r.oncelho, que eu com
prava milho po1· junto a 900 
para o revender a 1$000 reis, 
para queimai·, no Porto, e que 
<'lté já parn aqueln cidade ti-

* Porqüe será que estando or-
çado o seu df.lposito de capta· 
çào em 2 contos de reis Sllbiu a 
1 contos, liquidando a verba só 
no deposito? Porque não tornou 
a Caioara conta dessa quantia e 
fez ele sua conta as obras ne
cessarias? qüe talvez chegasse 
para a exploração da agua, ca
ptação e encanamento até á ca
deia? 

* Porqlle será CIUe n ma illus-
tre camarista teve as honras de 
uma taboa de salrnçào? 

.. 
Pnrqüe será que sendo as re

gateiras elo rnilh0, feijão e ou
tros generos alimenticios tão co-
11hecidos ainda até hoje não fo
ram rnllltados nem sequer re
preherniiclas do seu intoleravel 
abuso'? Serão por serem todos 
de casa? 

* Porque será que o zelador-
rnôrdepois ele rapar a linda pei-a 
que trazia collada ao queijo a 
vai mandar de 'presente a..1 kai
zer pelos feitos das d8rrotas que 
tem apanhado? 

- - ------- -----
DESPEDIDA 

nha _remetido uma grande Alvaro Piuheiro inhi-
po1·çao deste cereiü. . . . . ' 

Por i~so chamo a este lo- bido de se despechr pes-
gar esses intrujões, para aqui soalmenta de todos os seus 
indicar os carros de milho ::tmigos por haver sido cha
que tenho cumprad1J, neste mado inesperadamente a 
concelho ou em outrn qual- Leiria :i. fim de ir ·exercer 
que1·, quaes O:'> nomes do:-; as funcções do carao que 
vendedores e quem fornm os . , . 5 , 
carreteiros que cond u~inun fo1 r eceutemente ~omeado, 
parn o Porto H dita porção de lal-o por este meIO, pede
milho, que dizem que eu já lhes desculpa e offerece
ma_ndei. N~n d~1~ esta satis- lhes o seu mediano pres
foçao aos rntr·uJoes que. le- timo na villa de Pombal. 
vantarr~ tarnanh.as ment.n:as, 24_ 9_ 1916 . 
mas sim ao digno publico, 
para que e.ste nflo me tache 
de gan11ncioso, em prejuizo 
dos pob1·es, que lut11m com 
diiiculdudes, para conseguir 
cnmprar este genero de pri
meira necessidnrle. 

Pel~\ publicação de esta 
declarnc;{IO muito reconhecido 
lhe fica o que é 

De V. nmigo, 

João Francisco Pereira. 

-------·~·------
PERGUNTA-SE 

Porque será qne a nossa foo
te publica serv.., mal os lrnbitan
tes da villa quA precisam utili
sar-se d'ella? Não l1:arnrá quem 
olhe para isto'! 

* Porqne sP.rá que os licolinos 
1á se deitam rnai::; cedo? 

* Porque será que se não pede 
OU faz Vér O estado vergonhoso 

PREVENÇÃO 
Autonio do Santos Gar

cia, com officina de car
pinteü·o e marcenaria nes
ta villa previne os seus fre
guezes e o publico, de que, 
desde o mez de junho pro
xirno passado, deixou de 
ter ao seu serviço o car
pinteiro Francisco Serimo
nia, da freguezia das Ma-
1·inhas. 

Po1· isso ficam desde já 
os seus freguezes preveni
dos para que de hoje para 
n futuro nüo se dê qual
quer iquiYo como já se deu, 
não tomando por iss0, res
ponsabilidade alguma. 



ct1n1 lodos os rneH: oram eolos mo rl crn os, iucluinclo 

'I'l~!UEGIIBAPJll. SIE1J. FIOS 
Para: S. \'ICE~TE, LAS PALMAS, lllO DE JANEllW, ~ION

TE\'lDEO BUE'lOS·A nrns e VALPAllA IS(), LtH'illidll.Hilern;idamcnle 
em Pl~llN .U1BUCO, IlAillA E S ~''!OS e p;1ra P,\lllS. LO~DHES i! 

Ll V EI\ 1'00 L. oa 
.alD*~~ ...... ~·...... í1r 

A~··nl .. 111 t•FU 1.1•;no'l i Al.;.:<•lll•'"' "'º roMTO ! 
1 

11 ,L)., 

~. t1lXTO B \~TO l~ C.ª L.ª ! KE~ll .\U,. Pl\T() ll\S'f() & e. ífG 
Caes rle S1Hiré . G~ D 73-C\11.1 li1f.111l1: D. llenr1qu1.: {.u üG 

._.._..._.._ . ._:·-··--··-··..,,,.· <('1·ri 
Sl1B-ACENTES em lt•rla~ ;is e ida d~·,; e 11 1 1 ,1~ d1.: l'orl11g:tl _ ~.u 

~·r~~-=:. ~ - "'---?. _r--v~ ~- v ~ ~" 
/f' l:r - G~'>--- ' j~---o- .! .. ~~ 

Hedação e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-Espozende 

-· -- -· ·----····-··--·····--·-······ ···· ·-··-····· ..... -----··----- --------------------------------- ---- -------

---· ········· ······ · ·--·-······ 
.. -... -. -.... --- --. -- ----. -.. --- ---. -.... - ... ~ . ---------. ------ . --- ------ -· 


